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[…] 

Não falei à Olga, nem nunca lhe falarei, é uma cabotina indecente e 

de que toda a gente se ri. Fui [ouvida?] como a Jeanne e Nogueira, 

a Luiza Ey a tal senhora inglesa de Macau, que é casada com o 

medico Novaes, a Albertina Paraizo e muitas outras pessôas para 

vermos até onde chega o seu despauterio. 

 Tenho que ser feminista e propagandear o feminismo pois 

elle é a primeira parte da educação. Sem a libertação da mulher, 

como educar a criança? Deus me livre de cahir na soberba da Mª 

Amalia e outras que acham que só ellas são dignas de tudo, as 

outras que se deixem estar onde estão… Se eu tenho sempre 

berrado contra isso, não posso fazer o mesmo. 

 Alem disso os livros sobre feminismo estão agora em moda 

e vendem-se. Ainda o outro dia me disse o Gomes de Carvalho que 

o Às Mulheres se tem vendido bem e tem sido pedido do Brazil. 

 Tambem o Libanio diz que o meu livro “Patria” se hade 

vender porque tem interesse e está bem feito. Toda a gente que o 

vê gosta, lá isso é verdade. Ainda hoje a senhora do [Delpent?] que 

veio cá com as filhas o prometeu de premio a pequena, que ficou 

encantada só de o ver. Aquella senhora que está lá no hotel e que 

é da Covilhã dos Campos 
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Mello, logo comprou um e levou-o ao collegio onde tem a sobrinha 

para lá comprarem para premios. Se elle se vendesse bem!... 

[…] 

 

 


